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Felgueiras é uma grande aldeia, rsede de freguesia, do con­
celho de Moncorvo. 

Dista 7 km da sede do concelho e fica a leste da crista da 
rserra do Roboredo, crista que se ergue altaneira de na1scente 
a poente e a rsrepara da vila de Moncorvo. 

É terr'a de gente laboriosa e trabalhadores da cera. Chegou 
a ser sede de concelho há muito extinto. Foi importanite centro 
de fabrico de vel:as de cera, e tem um velho lagar comunitário 
de prensa de vara, onde todos os cereeiro1sr de Felgueiras, que 
fomm muitos e hoje estão reduzidos apenas a dnco, vão fazer 
a ce'ria. 

O lagar comunitário da cem é casa velha, de pa,redes de 
xilsto, na borda do lado norte do povoado, na margem direita 
da Ribeira de Santa Marina, que vem do alto do Roboredo ·e 
vai passar ao fundo da aldeia. A casa do lagar tem duas casas 
pegadas. A do lado nas,cente é um forno de pão que a separa 
da Ribeira, a outra é casa de habitação. 

Quinta da Caverne ira - Águas Santas - 4445 Ermesinde 
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O lagar é pequeno de chão térreo, rectangular, com 7 m 
de comprido por 6 de largura (f.ig. 1), porta de 2 m de altura 
por 1,65 de largura e com telhado de uma água pendent;e sobre 
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Fig. 1 - Planta do lagar da cera e três utensHios inerentes ao fabrico 
da mesma. 

a ribeira. Não tem postigo nem janela. A luz de que dispõe 
é a que entra pela porta (1). 

No terreiro, à esquerda da ent·rada está a fornalha de 
gmnito .encostada ao recanto. A seguir e apenas a uns 50 cm 

(1) Na altura em que fui ver o lagar a luz entrava a jorros por ter 
desabado quase metade do telhado, há um ano por compor. 
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é a pren1s1a de vam, com as peças inerentes à mesma e são, além 
da vara com ,seu fuso e peso, a broca, o chapuz e !Seus malhais', 
e a pia J51rande que fica por baixo da broca e para a qual escorre 
a cera espremida pela prensa. Depois sào 4 pias de gmnito, 
e ao lado a ,e,ira, pmço ou andamte, lejeado de pedras de granito, 
onde se esfarela o negro estrume, ou s~eja o que fica nos1 capa-

Fig. 1 -Casa do lag1ar da cera com sua pmta e respectiva chaminé. 
A porta da direita com ombreira branca é de casa de habitação. 

chos no fim da primeira espremedura, que depois de esfarelado 
torna a s1er recozido na caldeira e prensado ,segunda vez. 

v~ejamos agora em sucinta descrição cada uma da1s coisas 
referida:s que fazem parte do conjunto indispensável à prepa­
ração da cera, a que os cereeiros chamam o fazer da oe:11a. 

A fornalha fica ao lado esquerdo da po:rta de ent,rada e 
enche o canto esquerdo do terreim ou chão do lagar. Ê feita 
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de pedras de granito num todo sen:s1ivelmente cúbico, com altura 
de 1,35 m: a frente da fornalha tem m de largura e a 
mesma medida face oposta encostada à que separa 
o lagar da casa do do A:s faces laterais têm. 1,40 de 

a da esquerda encostada à parede da frente da casa 
e a outra virada para a broca e dela apenas 50 cm. 
A face 1Superior da fornalha tem a meio um bur1aco circular 
com 83 cm de diâmetro onde há-de :ser metida a ca:ldeira. 

A boca ou da fornalha é rnede 75 cm de 
altura por 55 cm de largura. 

O buraco da fornalha ~oi ·reve:sltido de barro que pela acção 
do calor secou e endureceu um qtmse perfeito ajuste 
do cilíndrico da caldeira. às do buraco circular. 

O buraco circular é rodeado por um rebordo de de 
granito ·assentes em lavadouro, com 30 cm de rampa, o que 
leva o diâmetro daquele rebordo a 1,40 m, É 

que vai assentar a ab'a da ca,ldeiwiOJ de tal. modo que 
cera dos favos cortiços ou calmeia·s· com água a ferver 
extravasa da caldeira pa:ra o rebordo em rampa não escor.r:e 

buraco o que se tal sucedesse iria apagar o lume. 

A pr:ensa de va1ra 2 e é a bem conhecida e velha 
prensa dos antigos lagare'S de azeite e do v.inho 

No belo artigo Tradição e vinicultura da l,ombada, por Maria da 
Purifkação Afonso, aluna de 2, 0 ano da Escola do Magis,tério Primário de 
Bragança, que H com aprazimento e vem publicado na revista de cultura 
«Briganti::m, vol: H, n." 4 OuL/Dez. 1982, a autora refere-se à espremedura 
do bagaço do vinho e alude aos lagares comunitários de várias aldeias da 
região da Lombada. Publica duas fotografias do peso e parte do fuso de 
prensas de vara: uma na pág. 515 de Caravela e outra na pág. 517 de 
Guadramil. Na pág, 5,18 publica um quadro com o inventário dos velhos 
lagares do vinho, - todos certamente com sua prensa de vara ~ , que 
existiam na região da Lombada. Das 9 aldeias da Lombada, a de Babe 
tinha 2: lagares, as outras 8 cada uma o seu lagar. Dos 10 lugares que 
houve na Lombada, actualmente só há 6 e destes só 4 é que funoionam. 

Bem era que os servíços oficiais o Inst Portug. do Património 
Cultural) adquirissem um destes velhos lagares comunitários do vinho, cuja 
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A vara da prensa do lag,ar da cera é porção infierior do 
gros:so tronco de um olmo, ou negl'ilho, com 4,5 m de: compd-

Fig. 2- Cabeça da vara com seu fuso e peso. No colo do raizeiro vê-se 
o topo da concha, taboão rectangular onde foi talhada a rosca do pamfuso. 
É atravessada pelo fuso, que rodando à direita ou à esquerda faz subir 

ou descer a vara. 

defesa e conservação ficaria a cargo da autarquia local, como verdadeiro 
momento etnográfico que podia ficar adstr~to ao museu brigantino. 

Na pequenina aldeia chamada Quinta de S. Pedro, anexa da freguesia 
de Meirinhos, concelho de Mogadouw, houve 3 lagares de azeite todos com 
prensas de vara: um deles era da minha família e tinha 2 prensas. 
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menta, tendo como cabeça parte do .raízeiro. Foi elsquadrado, 
·tendo a meio 45 cm de cada lado e no colo da cabeça do 
raizeiro 46 cm dos lados e 44 cm nas faces superior e inferior. 

Fig. 3 -Além da vara, concha e fuso, vêem-se os dois jutzes, paus que, 
fixos em cima e em baixo, evitam deslocamentos laterais da vara. 

A vara tem .a ponta metida num buraco da parede, atra­
veSISiada por um gr01s:so ferro cilíndrlico, a agulha, cujas pontas 
estão fixJ<l!s e bem cravadas nas pedras da parede. 
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A agulha é o eixo horizontal no qual gira a vam quando 
obrigada a ·subi.r ou a descer pelos movimentos do· fUtso, or~ 

num sentido ora em sentido contrário. 

Fig. 4- A fornalha, mostrando em cima o rebaixo em lavadouro. Na bordo 
um pau, para mexer a fervura da cera dos favos na água, e a calde·irinha 
para tirar cera a ferver em cachão para o mandim, encaixado nO' buraco da 

aonha. No primeirO' plano um bidão de 200 litms com água. 

No colo do raizeiro foi rasgada de lado a lado uma fenda 
rectangul1ar. A vara foi furada no meio, acima e abaixo da 
fenda, para deixar pas:sar o fUtSo. Naquela fenda entra e assenta 
a áisquea, pedaço de gwsso taboão de negrilho que, roscado 
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com o mesmo pas1so será a porca que fará descer 

ou subir a vara ""'·"'"<'H'""'"''u'"''-' 
O fuso foi 

as roscas, 
da 

Fig. 5 -·- A seguir ao· cuniha-l de pedras de granito da fornalha vê-se a 
maior pacrt,.e da broca.. cêpo de castanho que foi broqueado a meio com 
mn buraco drcular, junto do qual algumas talas que serào postas à 
roda; do mandim. Junto das talas vê-se parte do chapuz. A seguir parte 
inferior dos juizes, paus que amparam a vara da prensa. À direita último 

plano parte da boca de ca!ldeira com a sua aba ou rebordo. 

O no 
conserva as 4 
buraco com 5 

inferior e numa extens•ão de cerca de 50 cm 
atrave1S1Sadas delas a meio por um 

cm de diâmetro onde entrará um 
andando à :r'oda fará de's1andar o fuso à direita ou à 
e descer ou subir a vara. (Fig, 2). 
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No topo inferior tem um espigão de ferro com rebarba que 
é abraçada por a,rgola fortemente cravada no topo cimeiro 
do bloco de granito. 

O peso, bloco de granito, talhado ,em tronco de cone Item 
80 cm de altura, a superfície superior com 60 cm de diâmetro 
e a inferior com o diâmetro de 65 cm. 

O complexo da prensa de vara é con:s1tituído pela broca, 

o chapuz, os l'!'WJ!hai1s: e a corda. 
A broca, foi talhada em paralelipípedo numa grossa torada 

de castanho; tem 2,10 m de comprimento, 87 cm de largura, 
48 cm de altu'ra e as:senta, pelrusi ponta:s1, em duas pedras de 

granito. A meio foi broqueado um buraco circular com 67 cm 
de diâmetro, de parede1s verticais com 37 cm de altura até ao 
fundo, que é vaJs;ado de 13 buracos subquadrados com cerca 
de 5 cm de lado, 5 a meio e 8 à roda. Aquele v;asado cilíndrico 
perfeitamente broqueado tem de fundura, isto é da borda ao 
fundo esburacado 37 cm. É ne:ste fundo etsburacado que arsrsen­
tará o primeiro ca.pracho, e à volta o m:andim. 

Por baixo do cepo da broca e em correspondência com o 
estrado fundeiro vasado de buracos subquadrados do broqueado 
cilíndrico, fica a pia granrde, espécie de ,t:arefa; para onde escorre 
a espremedura da cera, que ferveu em cachão pelo menos meia 
hom. 

A oera sobrenada, e antes que anrefeça, tem que ser rapi­
damente tirada para uma (pia de pedra onde ·Solidifica em 
barra. A broca, como mostra a fotograrfia da Fig. 7, tem, do 
lado das piars:, um rebaixo em crescente para permitir a pa:s:sa­
gem da caldeirinha de cobre e tirar, na alt:ura conveniente, a 
cera quente e fluída que flu:tua na pia grande, e ra seguir vasada: 
numa pia· onde arrefece e .solidifica em cera amarela. 

O chapuz é um grosso e pesado troço cilíndrico de sobr:eiro 
com 44 cm de altura e o diâmetro de 50 cm. 

Tem espetados em posição diametralmente oposta doris 
pedaÇO/Si de verguilha de ferro, o:s1 prergadoiros, com 10 cm de 
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comprimento, nos quais se enfiam as argolas da corda que passa 
por cima da varo, para, subindo a tmve arrancar o chapuz do 
meio do mandim no fim da espremedura (Fig. 8). 

Fig. 6-Fim da pl'ensagem com o malhai inferior a topar na fiada das 
talas intercaladas entre o mandilm e a concha. A corda que abraça a vara 
já está com as argolas enfiadas nos ferros ou pegadei!ras do chapuz. 

Os malhais (Figs. 6 é 7) sãó grosrsos pedaços de madeira 
rija, talhados em paralelepípedos oblongos e pouco altos, que 
se empilham assentes sobre o topo .superior do chapuz, enter­
rando-o no mandim a comprimir a oera e água ferventes, das 
5 ou 6 camadas separadas pbr capachos drcular:es: de bar­
cejo ( 1). 

O malhai inferior, o maior, tem os 1topos reforçados por 
duas abraçadeiras de ferro. 

~1) O barcejo ou baracejo é a Stipa arenaria Brot. gramínea de 
colmos lisos próptl'ia de terrenos incultos de Norte a Sul do país. 
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A corda erstá rsempl'e ·lançada por cima da vara e die pontas 
argoladas pendentes, serve, como já dissemos, para acabada 
a espremedura, arrancar o chaipu:z do mondim. 

Fig. 7- Face lateral do cepo da concha que fica sobre a pia gr:ande 

mostrando o rebaixo da aresta inferior para permit1r o manejo da 
caldeirinha para tirar a cera da água da pia grande. 

Peça também comunitária, embora não faça parte do com­
plexo da p11enrsa. de vara, é a caldeira, que é, digamo1sr, um balde 
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ci.Hndrico de folha zincada com 58 crn de e 55 cm 
de diâmetro de com bordo em anel com 11 cm de 

Ê nesta caldeira enfiada no buraco da fornalha e cheia de 
água que são na água os da c:era favos. 

sob a do lume intenso da 
metida na fornalha, depressa aquecem. Há que 

deixar ferver em cachão durante pelo menos meia hora. Ao 
mesmo tempo que o ajudante vai meltendo• lenha bem ,s,eca na 
fornalha, o cereeiro, com uma vara, vai mechendo a da 
caldeira onde flutua a cera fervente. 

Com a fervura em cachão, que deve manter-se cerca de 
meia hora, e cera derr,e,t:ida, mais ou menos 
extravasam da caldeira e derraman1-se enconchado em 
lavadouro da face da fornalha. 

Se a cera dos favos for boa a fervente com cera vem 
até meio da rampa do enconchado em lavadouro. Se a cera dos 
favos não for tão boa fica mais abaixo. 

f I 

A faina do fa!Zer a cem começa pela aquisição dos favos: dos 
'"'"''~'"""'" ou ou alças ,das colmeias. 

<Dantes os cereeiros iam comprar os cortiços 
das abelhas'. Metiam os nars fontes ou e mata-
vam a,s abelhas afogando-as. 
abelhas queimando enxofre na 

pass:aram a matar as 

Agom há qu,e ,poupar o 
com abelhas e mel à boca dum cortiço 

cheio e afumam -se as abelhas:, que vão 

açúcar ou con1 meL 

Ao cortiço 

cabo soerguido .a 
gando, os .favos da 
crestadeira que cortam os 
meias. 

com vinho 

cruzeta,s, 
dos ou 

cresta­
rombuda e 
vã.o 

com a 
col-
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Os favos :s:ão prensados em prensas de aros em grade para 
lhe tirar o meL 

Depois de tirado o mel, fica a 1 cera dos favos fortemente 
prensada em blocos compactos., depots par!tidos em bocados 
pequenos e mais ou menos esfarelados, 

Metida em :sacos esta cera dos favos é levada para o 
lagar dia cera onde vai ser fervida com água na série de mani­
pulações a que chamam fazer a crem. 

O lagar comunitário da cera com sua pmnsa dle va:ra e o 
complexo inerente à mesma, broca, chapuz, malhairs e corda e 
ma~S' a fornalha, a caldeira e as pias, está sempre pronto a tra­
balharem nela os cereeiros. 

No entanto cada um depois de levar a lenha s:eca que fica 
ersrtendida no chão junto da parede fronteira do lagar, leva o 
seu mandim, e uma caLdeirinha ou um caço, para tirar a cera, 
sobrenadan:te na água fervente da caldeirn, pm~a o man:dim enca­
fuado no buraco da broca, e amparado a toda a volta pelas 
talhas, <tabuinhas de 40 a 50 cm de comprimento por 5 a 7 cm 
de largura. No fim da e:s:prremedura há que tirar a cera da pi1a 
grande para asr pia1s onde .solidifica por arrefecimento. 

O mandim é uma manga cilíndrica com 60 cm de compri­
mento e bocas com diâmetros de 50 cm. 

Man:dim e oapachos :são feitos de barcejo na aldeia de Be­
zelga do concelho de Penedono. 

Os capachos são oiUndricos: com 50 cm de diâmetro e 
1,5 a 2 cm de espessura, 

Vi duas caldeir:inhas de cobr:e com duas grandes rasa:s, e 
cerca de 4 a 5 litros de capacidade. 

O caço é um púcaro de cabo curto, ·sensivelmente com a 
mesma capacidade das caldeirinhas. 

Durante muito tempo foram muitos os cereeiros em Fei­
gueira:s. Eram pelo menos 20, e a ocupação paSis:av:a de pais 
a fHh01S', 
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Actualmente são só cinco. António Cruz, Luís Alves, Antó­
nio Mar:tins, Acácio Póvoa e Júlio Fernande1S1, Só este ú~timo 
tem o filho António a trabalhar coflls,igo, como seu ajudante. 

Fui ver 
trabalhar. O 
dante. 

a cera. duas veze1s. com, 3 pessoas a 
como mestre da faina, a esposa e um a.ju-

Enfiada a caldeira no b·uraco da fornalha, enchia-se com 
uns cântaros de água e2 despejava .. :s1e-lhe um saco da cera dos 
favos bem 

Aquece-1s'e até ferver em cachão. 
Assente um no gro:Siso estrado fundeiro da broca 

vasado de 14 buracos, subquadrados é encafuado o mandim, 
faz-se o enceiramento. 

Sobre aquele deitam-se 3 caldeirinhas, cada uma 
com 5 a 6 da cem que sobrenada fervente na 

como é com alguma água .. A seguir 2. 0 , 3. 0 , 

4. 0 , 5.0 e 6. 0 e às veZJes o 7. 0 deitando sobre cada um 
deles 3 caldeüinhas da cera que sobrenadava na água fervente 
da caldeira. 

Dois homens colocam o chapuz sobre o último e 
encastelam os malhais cobre o 

Desandando o fuso descem a vara da prensa, de começo 
em suave. Depoi's de ter e:seorddo uma boa parte dão-se 
voltas ao fus:o até levantar o peso do chão que fica pendente 
a exercer forte prensagem. 

O cereeiro da grande subjacente à broca vigi:a o 
nível da cera na pia sangrá -la escorrendo 
alguma água por um buraco junto da sua base (Fig. 9). 

Com um pausinho vai medindo a espe1ssura da camada de 
cera flutuante. Quando calcula que a quantidade daquela cera 
basta para urna barra ou pão, colhe--a com a caldeirinha e vai-a 
despejando numa pia, onde arrefece e solidifica em cem ama~ 

que é tirada no dia dei:kmdo-lhe po:r cima um 
pouco ·de água f.ria" 

Terminada a prensagem, desandam o fuso até o peso assen­
tar no chão. Agora com o levantar da vara há que arrancar o 
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chapuz do meio do mandim onde, pela prensagem, ficou forte­
mente encaixado. Depoi'S de arrumadotst os 4 malhais, entra em 

Fig. 8- Ao levantar a vara a corda enfiada nos ferros do chapuz puxa-o 
para fora do mandim. Depois os homens, um de cada lado soerguem e 

arrastam o chapuz para o topo da broca, como se vé na fig. 5. 

função a corda lançada por cima da vara, metendo a;s a'fgolas 
das pontas nos fenros do chapuz. 

Soerguido o chapuz Fig. 8 é depoi:s. retirado por doits 
homens e arrumado à ponta do cepo da broca (Fig. 5). 
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Agora há que tirar os 
estrume negro, 

que trazem agarrado o 

Fig. 9 -- O cereeiro vigia o escorrer da prensagen:t e segura na mão direita 
um pau que medirá a espessura da camada de cem flutuante, para, 
no momento oportuno, tirar com a caldeirinha a cera derretida e deitá-la 

na pia a.o lado, onde vai arrefecer e solidificar. 

batidos e 
mastSa negra, é 

é fei<to pela mulher do cereeiro, 
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Aquele estrume da primeira pren~sagem torna à caldeira, 
é recozido e de novo prensado para lhe retirar alguma cera 
que ainda tem. 

O estrume da segunda prensagem é espalhado e guardado 
depois de 1seco par:a ser empregado para fertilizar a terra, e daí 
o nome de esttrume que lhe é dado. É considerado um excelente 
fertilizanJte. 

Cada barra ou pão de cera amarela, mede de 65 a 70 cm 
de comprimento por 40 cm de largura, 13 a 15 cm de altura, 
e tem o peso de 35 a 40 quilos. 

Em 1981 o quilo daquela cera amarela v.aHa 180$00. 
Em 1982 pa<s1sou a custar 350$00 escudos. 

O FABRICO DAS VELAS DE CERA 

Felgueiras é, como vimos, terra de cereeiros, de tão velha 
tradição, que deve ter séculos. 

Pode dizer-se que em velho:s tempo1s uma grande parte, iSie 

não a maior parte da sua população, 1se ocuparia em faze:r a cer:a 
a p'ar:tir dos favos das abelhas depois de e~spremido o mel, e, 
como complemento, a fazer velas. 

Era naltura,l que, preparando a cera amarela no seu lagar 
comunitário, logicamente se impuzeiSise o fabrico de vela:s:, que 
compreendia es1sendalmente duas fases1: preparaçáo da cera 
branca a partir da cera amarela e. depois, o fabrico velas. 

BRANQUEAMENTO DA CERA 

Pa:ra ter a cera branca há que manipular a cerra amarela, 
para o que eram precisos o raro, o rebolo e a eira. 

O raro era uma espécie de gamelinha feita de lata com o 
comprimento de cerca de 50 cm, bordos altos de 20 a 25 cm e 
o fundo da largura de 12 a 15 cm, com 6 a 8 fiadas de furos 
feitos a P'rego. 
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O rebolo era um cilindro de madeka da gros:sura da coxa 
de um homem com 
nos bordos de uma 
do cilindro ficava 

20 a 25 cm de diâmetro, que as1srentava 

uma manivela que o 

de água, de tal modo que metade 
O cilindro tinha numa ponta 

,s:obre dois eixos fixos nas 

ou seja de de xisto 
conveniente 

O raro estava montado por cima do 
que a cera amarela nele deitada em meio ao sair em 
cordões pela'S fiadas de buracos ia cair no rebôlo em movimento 
e se em fita. 

A manivela mantinha o rebolo em movimento de 
que levav'a ;as à as fazia arrefecer 

der da do cilindro e cair no fundo da 
ver ne~m a gamelinha de 

o cilindro de madeira com manivela, o 
segundo informação do cereeiro Sro Acá:cio Mendes, «há já bem 
30 ,anos ou a passar», que se deixou de fazer cera branca, ou 
ainda no seu dizer, «há mais de 30 anos que se não 

VU"<WUMH 0, C8r'(1}), 

A cera amarela em fitas no fundo da pia ma tirada 
aos e Ievada em ces:tas para a eir:a, onde era esten-
dida ao sol e 

Em geral 
de tarde era 

de vez em com água. 
dua1S' regadelas de manhã e duas ou três da 

bastava. Ma1s1 se o era de sol aberto 
e bem quente havia que regar mais vezes. 

FAZER AS VELAS 

As fazem-se na roda que tem o tamanho da roda de 
um carro. 

A que vi mosüou-ma o 
vel informado'r e me 

pequena casa., de 
ao lado da -larei,ra. 

Sr. Acácio Mendes, que foi amá"' 
à sua ofidna de fabrico das 

com a roda montada 
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Aquela roda é um arco com 86 cm de diâmetro, feito de 
verga de olmo, rachada a meio, vergada em verde e fixada por 
uma cruzeta de uma tábua, com 30 cm de largura e uma ripa 
com 9 cm de largura (Fig. lO). 

'·· 1 
•',' 1 

Fig. 10- A roda de fazer as velas. 

A mais larga é furada a meio para passar a gros'sa haste 
do eixo da roda, que é de pinheiro e da grossura de um braço. 

A verga de olmo tem de a1tura 3 a 4 cm, uma largura de 
cerca de 3,5 cm, e pregadOISI a toda a volta 57 pregos dobmdos 
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em gancho, onde s1e irão prender os pavios de fio:s: de algodão. 
Cada pavio é formado pnr 3 ou 4 fios de a.lgodão bem torcidos 
passadns com cera para não de,storcerem e ficam pendentes. 

O eixo da roda tem a ponta de cima um pouco adelgaçada 
em redondn a girar num buraco aber1to numa tábua pr.egada 
a duas ripas do telhado de telha vã (Fig. 10). 

A ponta inferior gira em pião numa t~bu~nha de castanho 
pregada no soalho. 

O eixo da roda tinha a toda a altura 6 buracos entremeados 
de uru;1 25 a 30 cm para poder fixar a roda a diferentes alturas, 
de acordo com o tamanho das velas que 'Se vão fazer. A roda 
apoia num pedaço de madeira metido no buraco da altura con­
veniente. 

Abaixo da roda, que vi montada e estava a 1,60 m do chão, 
o eixo tinha outro buraco que permitia ao .cemeiro trabalhar 
:s:entado. 

Para manter a horizontalidade da roda, esta é fixada, ao 
eixo po'r meio de cunhas. 

Um cavalete de 5 degraus permite pôr a oera nos fios de 
algodão das: velas compridas até 2 metros de altura. 

O TACHO DE COBRE ESTANHADO 

Peça inerente ao fabrico das velas, que vi na oficina do 
Sr. Acácio Mendes, é um grande tacho de cobre estanhado por 
dentro, com 86 cm de diâmetro da boca, com 35 cm de com­
primento da aba e afunilado, pois a sua base tem apenas1 uns 
10 cm. 

Naquele tacho é derretida a matéria de que se vão fazer 
as velaiS'. 

Antigamente ws velas co~rente:s1 eram feitas com uma mis­
tura de 15% de cera e 85% de· parafina ou de estearina. 

Actualmente não entra a cera, pois e!Siá cara, e só entra 
·parafina, a que se junta um pouco de C'arnaúba para dar r;i>j,eza 
à vela. 
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O tacho fica junto do eixo da assent,e de maneira que 
fique por baixo do·s pavios da orla da roda, a que se vai 
deitando a pamfina derretida, e assim aquHo que pingar cai 
no tacho e não :s:e perde. 

Com uma grande colher vai-se deitando, a pouco e pouco, 
parafina der:retida nos pavios pendentes da roda, e esta im pul ~ 
s:ionada pela mão esquerda em movimento rotatório suave para 
parafinar o pavio seguinte. 

Numa hora a uma hora e um quarto estão fleitas 57 veias 
de tamanho médio. 

O tacho está ars:sente numa tripeça de fer:ro, um pouco 
alteado para ter por baixo uma fogueirinha. 

O fabrico das ve,las em Felgueiras foi relativamente grande 
e quase todos os cereeiros as faziam. 

Actualmente informaram que só fazem vela-s Fernando 
Ferreira António Francisco Ma,rtins, o seu parente António 
Augusto Martins, Luís Alves e Acácio Mendes. O :segundo e o 
quarto também fazem a ce:ra no Iag1a:r comunitário e apuram 
e vendem mel. 

NOTA COMPLEMENTAR 

Cada cortiço cUISta actualmente 1500$00 a 2000$00. 
Dantes, há cem anos atrás, as abelhas dos1 cortiços com­

prados era:m afogadais, mergulhando os cortiços em água (1). 

Depois passaram a matar as: abelhas que&mando um pouquinho 
de enxofre à boca do cortiço. 

(1) Era assim que procediam os ursos roubadores das colmeias. 
Levavam o cortiço debaixo do braço até um charco ou ribeiro onde 

afogavam as abelhas para depois comerem o mel. 
Dantes, como já dissemos atrás, os cereeiros, tal como faziam os 

ursos, afogavam as abelhas nas fontes ou nos ribeiros. 
Este velho uso de afogar as abelhas transparece nos jacosos man­

damentos de ladrão de colmeias publicado por Francisco Manuel Alves 
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Actualmente não s:e <~mata o gadm>, pastS;am-se a:s, ahelha1s 
para um cortiço V'asio da seguinte maneira. 

O cortiço vasio é deitado ·e oalça:do eom duas pedr{:ls para 
não rolar; às veze15, é borrifado com vinho açucarado. 

Dá-se um pouco de fumo no cortiço que tem abelhats pam 
as afasta;r da boca e fazê-las .srubir. 

Tapa-se a boca do cortiço com um .saco e vai-se deitar, em 
frente do cortiço vasio, boca com boca. 

Tira-se o .saco que tapava a boca do cortiço com •abelha:s, 
arrancar-se-lhe o tampo e fumega-se. O gwdo vai pa:stsando para 
o cortiço v•asio, no qual, ao mestmo tempo vão dando panca­
dinhas .secas e rep:etidaiS• em ritmo mais ou menos compas;s!ado. 

O lagar comunitário da cera é muito antigo. 
Um dos cer:eeiros informadores disse que o lagar tinha 

mais de 200 anos, ao que, um outr:o, reforçando a •sua grande 
antiguidade, disse que o lagar era de toda a vi-da .. 

A grande diferença de nível da rua fronteira à ca;Sia do 
lagar, e o ·seu terreiro ou chão, que é de peilo menos de 35 
a 40 cm, pode ser tomada com índice de ancianidade do lagar. 

O Sr. Acácio Mendes informou que em Jou, .concelho de 
Murça, havia um lagar de cera :também com prensa de vara, 
e que outro velho lagar de fazer ce:m, com prensa de vara, era 
em Cogulo, concelho de Trancoso. 

(AJbade de Baça!) no 9•. 0 Vol. das suas Memórias Arqueológicas Históricas 
do Distl'ito de Bragança P:orto, 1004, pág. 33.6, que rezam assim: 

O 1. o Mandamento é tirar a colmeia do assento .. 
O 2." Voitá-Ja c'o cimo p'ró fundo. 
O 3." Afogar as abelhas num ribeiro. 
O 4.0 Mel e c.era no saco. 
O 5. o Escolher o favo mais limpo. 
O 6." Quem assim não fizer não tem jeito. 
O 7." Quem assim não fize,r não tem préstimo. 
O 8." Andar com muito cuidado. 
O 9." Olhar que não venha o dono. 
O 10." Manda mais isto: levar o mel e não deixa.r o cortiço. 
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Caiu quase metade do telhado do lagar comunitário, cujas 
reparaçõ,es f!icam a cargo dos cereeiros, que, como se di1sse, 
actualmente são apenas 5. Quando eram 20, ou até ma:is, as 
despesas de conservação e :reparaçôes do lagar ,repartidas por 
:todos tocava pouco a cada um. Como agora só há 5 cereeiros 
a despeSia da ,repa:mção do telhado, a repartir 1s:ó por cinco 
cabia a cada um persado encargo. Por isso o telhado est,eve por 
compor há mais de um ano. 

Julga-se de marcado interess,e conrs:ervar aquele velho lagar, 
que pode ser con1sriderado, digamüs, ~orno um monumento etno­
gráfico. 

A Câmara Municipal de Moncorvo, está na disposiç,ão de 
ajudar à reparação do telhado, pma que aquele lagar rse con­
serve e se mantenha na ,sua velha feição. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia>) 
Faculdade de Ciêndas- Universidade do Porto 

Outubro de 1983. 


